
APPARELHO RETIGULAR INTERNO DE GOLGI 
NAS CELLULAS DOS GÂNGLIOS SENSITIVOS DE TATITS 

Communicação com apresentação de preparados de M. de F. 

AMORIM e M. LINDENBERG á Sociedade de Medicina 

e Cirurgia de S. Paulo, na sessão de 16 de Agosto de 1921 

O acolhimento muito lisongeiro feito por parte dessa Sociedade 

a uma nossa communicação de poucas semanas atráz venceu o nosso 
natural receio na decisão de apresentar ainda uma vez preparações 
que se referem a uma particularidade cytologica aliás já muito co­
nhecida dos histologos e que nos foi possível obter em preparados 

feitos com intuitos essencialmente didacticos. 

Achamos, porem, que o conhecimento da particularidade em ques­
tão — o apparelho reticular interno de Golgi — não é ainda no 

nosso meio tão diffuso que torne supérflua de modo absoluto a 
nossa brevíssima communicação. 

Desde a primeira vez (1898) que Golgi communicou os seus 
primitivos achados de apparelho reticular interno nas cellulas de 
Purkinje do cerebello até agora, fez-se uma literatura verdadeira­
mente riquíssima sobre este assumpto, literatura que nem tentamos 
resumir. Golgi mesmo, em differentes occasiões e os seus numerosos 

alumnois, Cajal e a sua escola, como. também outros pesquizadores, 

conseguiram demonstrar a existência do apparelho reticular interno, 
póde-se dizer, em todas as cathegorias de cellulas animaes e vege-
•taes, normaes e pathologicas. Deste modo as formações primeira­
mente descriptas por Golgi, as quaes conservaram também a primi­
tiva denominação adaptada por este sábio sem prejuízo da 
interpretação physiológica das mesmas, devem ser consideradas 

como um conjuncto que tem o valor de uma extructura fundamental 
e, por isso, de um órgam constante da entidade cellular; e como tal 

nós encontramos descripto o dito apparelho em todos os tratados 
mais recentes dè Histologii. 
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Mas, se o apparelho reticular interno ó geralmente tido como uma 
estructura essencial, como um órgam fundamental de cellula, não 

existe certamente accordo entre os pesquizadores, nem sobre a sua 
interpretação, nem sobre a sua intima constituição. Limitamo-nos a 
lembrar as hypotheses da equivalência desse apparelho reticular com 
o "trophospongium" de Holmigren, as relações com a "centroesphe-
ra" de Ballowitz, com a substancia tigroide de Nissl das cellulas 

nervosas, com o conjuncto de estructuras que se consideram com a 
denominação de "chondrioma", a sua participação nas differentes 
phases da mitose ("dittocinese" de Perroncito), a existência em al­
gumas cellulas de dois apparelhos reticulares, um grande e um 

pequeno independentes, etc. 
A quem possa interessar poderão ser úteis uma revista completa 

relativamente recente de Pappenheimer (1916), as ultimas publica­
ções de Pensa (1917-1920), e as recentissimas de Riquier (1920) 

e de Cattaneo (1920-1921). 
O apparelho reticular interno na sua fôrma mais commum se 

demonstra com méthodos de impregnação metallica, entre os quaes 
salientamos os de Golgi (1908), deKopsch (1902), de Cajal (1912). 
Como todos os méthodos de impregnação matallica, os differentes 

processos precisam de muito cuidado e assim mesmo nem sempre se 
podem obter os resultados que se poderiam esperar em relação á 
constância, como também á uniformidade da reacção. Applicamos o 
methodo de Golgi como foi publicado na sua formula definitiva em 
1908; e com esse methodo tivemos a fortuna de obter, desde as pri­

meiras provas, optimos resultados, como resalta facilmente dos pre­
parados que temos a honra de apresentar. Sendo encarregados pelo 
Dr. Bovero de apromptar preparados de apparelho reticular interno 

para as demonstracções escolares quizemos applicar o methodo de 
Golgi especialmente sobre os gânglios sensitivos dos Desdentados 
(Tatus), em complemento ás nossas pesquizas sobre a morphologia 

cellular dos mesmos gânglios. O methodo usado consiste essencial­
mente na fixação de pequenas peças por 6 a 24 horas em uma 
mistura de formol, ácido arsênico puríssimo e álcool; passagem em 
uma solução de nitrato de prata por poucas horas, ou até por 

alguns dias; revelação photographica numa solução aquosa de hy-
droquinona, sulphito de soda e formal; endurecimento, inclusão; 

viragem sobre os cortes, não absolutamente indispensável, numa 

solução de hypcsulphito de sódio, sulpho-cyanureto de ammonio, 
com adjuncção de chloreto de ouro; sobre os cortes, virados ou não, 
ipódem^se também fazer colorações adjunctivas. 

Dissemos que os resultados por nós obtidos foram lisongeiros; 

alguns, de facto, apresentam-nos uma disposição do apparelho reti­
cular que corresponde, pode-se dizer, eschematicamente ás figuras 
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publicadas por Golgi e por Cajal para as cellulas gangliares espi-
tnhaes dos differentes mammiferos. 

No s casos bem succedidos ou, melhor, nas cellulas onde a reacção 
do apparelho reticular foi bôa e completa, em cortes relativamente 
espessos de 10 até 24 micra, é visível um conjuncto de filamentos 

dispostos em novello, abrangendo o núcleo vesicular por toda a 
parte peripherica do corpo da cellula gangliar. O filamento ou os 
filamentos que constituem o novello se apresentam fortemente fie-
xuósos, constituindo alsas apertadas; em relação ás flexuosidades ha 

muito freqüentemente dilatações do filamento, que apparece assim 
de calibre differente, isto é, varicoso. Na parte do novello que olha 
para a vesicula nuclear o filamento constitue aqui e alli pequenas 
agglomerações de alsas de (maneira a formar equenos lóbulos. Nas 
cellulas gangliares espinhaes nos Tatus, que, como é sabido (Ayrósa), 
têm uma morphologia relativamente simples, não encontramos a 
penetração da partes do apparelho reticular no prolongamento, como 
acontece nas cellulas nervosas centraes (Golgi, Cajal, etc). O appa­
relho se apresenta differentemente nos cortes, segundo a espessura 
dos mesmos e segundo a direcção na qual são cortadas as cellulas. 
Para demonstracção melhor dos apparelhos reticulares não são acon­
selháveis os cortes por demais finos; nestes os ditos apparelhos 
apparecem como granulações irregulares, ou como pequenas alsas 
descontínuas; é necessário ter cortes de uma certa espessura, de 
15 a 25 micra, para que a continuidade do filamento do novello 
possa seguir^e nos differentes planos do preparado. Quando ò corte 

encontra a cellula tangeneialmente, o apparelho pôde apparecer na 
sua peripheria como que franjado, e a suas partes constituintes mos­

trarem-se então com terminações livres. Quando pelo contrario a 
cellula é encontrada pelo corte na sua parte média, o apparelho 
reticular apparece como um annel perinuelear completo, ou como 
um annel incompleto em semi-lua, quando o núcleo se mostra excên­
trico. Nem todas as cellulas gangliares, mesmo nos casos de reacção 
bem suecedida, nos mostram evidente o apparelho reticular, mas, 
podem apresentar-se pelo contrario com protoplasma homogêneo, ou 
mais ou menos grosseiramente granuloso, devido á precipitação in-
.completa dos saes de prata, sendo somente uma parte das cellulas 

gangliares utilisaveis para a demonstração do apparelho reticular. 

E m muitos gânglios das nossas differentes provas, são precisamente 

as cellulas mais internas aquellas que apresentaram também os me­
lhores reticulos. Nos preparados com reacção boa do apparelho reti­

cular, com ou sem viragem em chloreto de ouro, deu-nos optimos 

resultados uma coloração sucoessiva com uma hematoxilina qual­
quer; com esta, alem do núcleo e do nucleolo, o cytoplasma, entre 
as alsas do apparelho reticular apparece ligeiramente violeta ou 
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azulado, ficando também corados os núcleos da cápsula da cellula 
gengliar. A viragem sobre os cortes, depois da revelação, tem como 

resultado deixar mais intensamente preto o apparelho reticular; 
achamos verdadeiramente elegantes particularmente os preparados 
virados e em seguida corados com hematoxilina em um segundo 

tempo. 

O exame dos preparados que temos a honra de apresentar dispen­
sa-nos de muitas palavras e, por isso, nos limitamos a essas brevís­
simas considerações, não sendo nosso intuito entrar em pormenores 
demasiadamente minuciosos, que, aliás, representariam simplesmen­
te uma repetição inútil de quanto está na literatura. Julgamos novo 
o material utilisado nas nossas tentativas; deixamos á competência 
dos ouvintes julgar se o intuito didactico das nossas preparações foi 
alcançado sufficientemente. 

(Do Laboratório de Histologia da Faculdade de Medicina e Cirur­
gia de S. Paulo, dirigido pelo Prof. Dr. A. BOVERO). 


